
Bioma – Grande conjunto de vida vegetal e animal caracterizado pelo  tipo de vegetação 
dominante. 
 
BIOMAS CONTINENTAIS DO BRASIL 
 
Bioma Amazônia, Bioma Mata Atlântica, Bioma Caatinga, Bioma Cerrado, Bioma 
Pantanal e Bioma Pampa. 
 
BIOMA AMAZÔNIA  
 
O Bioma Amazônia ocupa cerca de 49% do território brasileiro abrangendo os Estados do 
Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima e parte dos Estados do Maranhão, 
Tocantins e Mato Grosso. A Amazônia possui a maior floresta tropical  do mundo, 
equivalente a 1/3 das reservas de florestas tropicais úmidas que abrigam a maior quantidade 
de espécies da flora e da fauna. Contém 20% da disponibilidade mundial de água doce e 
grandes reservas minerais. A floresta Amazônica é auto-sustentável, ou seja, é um sistema 
que se mantém com seus próprios nutrientes num ciclo permanente. Existe um delicado 
equilíbrio nas relações das populações biológicas que são sensíveis à interferência humana. 
A Amazônia abriga uma infinidade de espécies vegetais e animais: 1,5 milhão de espécies 
vegetais catalogadas, 3 mil espécies de peixes, 950 tipos de pássaros, e ainda insetos, 
répteis e mamíferos. 
 
 
BIOMA MATA ATLÂNTICA 
 
O Bioma Mata Atlântica ocupa aproximadamente 13% do território brasileiro. Por se 
localizar na região litorânea, onde vivem mais de 50% da população brasileira é o  mais 
ameaçado entre os biomas que ocorrem no Brasil, restando cerca de 27% de sua cobertura 
florestal original. Foi identificado como a quinta área mais ameaçada e rica em espécies 
endêmicas do Mundo. Neste Bioma existem 1.361 espécies da fauna brasileira, com 261 
espécies de mamíferos, 620 de aves, 200 de  répteis e 280 de  anfíbios sendo que 567 
espécies só ocorrem neste bioma. Atualmente sua área encontra-se reduzida e fragmentada 
com remanescentes florestais localizados principalmente em áreas de difícil acesso. 
 
 
BIOMA CAATINGA 
 
O Bioma Caatinga abrange várias tipologias vegetais na Região Nordeste, ocupando uma 
área  aproximada de 10% do território nacional, se estendendo pelos estados do Maranhão, 
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e Minas 
Gerais. O termo Caatinga é originário do tupi-guarani e significa mata branca.  Embora 
esteja localizado em área de clima semi-árido, apresenta grande variedade de paisagens, 
relativa riqueza biológica e espécies que só ocorrem nesse bioma. A ocorrência de secas 
periódicas estabelece regimes intermitentes aos rios deixando a vegetação sem folhas que 
volta a brotar e ficar verde nos curtos períodos de chuva. Os tipos de vegetação do Bioma 
Caatinga  encontram-se bastante alterados, com a substituição de espécies vegetais nativas 
por pastagens e agricultura. O desmatamento e as queimadas são práticas comuns no 



preparo da terra  para a agropecuária. Essa prática, além de destruir a cobertura vegetal, 
também prejudica a manutenção de animais silvestres, a qualidade da água e o equilíbrio do 
clima e do solo. Da área original ocupada por esse Bioma, aproximadamente 36% já foram 
alterados pelo homem. 
 
 
BIOMA CERRADO 
 
O Bioma Cerrado ocorre principalmente no Planalto Central Brasileiro, estando presente 
em Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, Distrito 
Federal, Maranhão, Piauí, Rondônia, São Paulo e Paraná, abrangendo aproximadamente 
24% do território brasileiro. O Cerrado é reconhecido como a Savana mais rica do mundo 
em biodiversidade com a presença de diversas tipologias vegetais de riquíssima flora com 
mais de 10.000 espécies de plantas. A fauna apresenta 837 espécies de aves, 67 gêneros de 
mamíferos com 161 espécies, sendo que 19 delas só ocorrem nesse bioma, 150 espécies de 
anfíbios e 120 espécies de répteis. Até a década de 1950, os Cerrados mantiveram-se quase 
inalterados. A partir da década de 1960, com a transferência da Capital Federal, do Rio de 
Janeiro para Brasília, e a abertura de uma nova rede rodoviária, a cobertura vegetal natural  
cedeu  lugar à pecuária e a agricultura intensiva. 
 
 
BIOMA PANTANAL 
 
O Bioma Pantanal ocupa aproximadamente 2% do território nacional e abrange parte dos 
Estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. As tipologias de vegetação do cerrado são 
predominantes neste bioma, ocorrendo também vegetação semelhante à caatinga e 
pequenas áreas com florestas. Entretanto, o Bioma Pantanal é reconhecido como a maior 
planície de inundação contínua do Planeta Terra, o que constitui o principal fator para a sua 
formação e diferenciação em relação aos demais biomas. Ali se reúnem representantes de 
quase toda a fauna brasileira e durante o período de inundação parte dessa fauna se refugia 
nas áreas mais altas, retornando quando baixam as águas. O Bioma Pantanal é o mais 
preservado, embora a criação de gado seja uma atividade importante economicamente para 
a região, aliada às atividades de turismo.       
 
 
BIOMA PAMPA  
 
O Bioma Pampa com uma área aproximada de 2% do território nacional, abrange a metade 
sul do Estado do Rio Grande do Sul e constitui a porção brasileira dos Pampas Sul-
Americanos que se estendem pelos territórios do Uruguai e da Argentina. É caracterizado 
por clima chuvoso, sem período seco, mas com temperaturas negativas no inverno, que 
influenciam a vegetação.  O Bioma Pampa, que  faz limite apenas com o Bioma Mata 
Atlântica é formado por quatro conjuntos principais de vegetação de campos,  compostas 
por ervas e arbustos, situadas nas áreas geográficas conhecidas como Planalto da 
Campanha, Depressão Central, Planalto Sul-Rio-Grandense e Planície Costeira. Em toda a 
área de abrangência do Bioma Pampa, a atividade humana propiciou uma uniformização da 



cobertura vegetal que de um modo geral é usada como pastagem natural ou ocupada com 
atividades agrícolas principalmente o cultivo de arroz. 
 
 
Fontes: 
 
Mapa de Biomas do Brasil – primeira aproximação. Rio de Janeiro, 2004, disponível em 
ftp://geoftp.ibge.gov.br/mapas/tematicos/ mapas_murais/ biomas.pdf, acessado em julho de 
2009; 
 
Mapa de Cobertura Vegetal dos Biomas Brasileiros, disponível em 
http://www.mma.gov.br/estruturas/sbf_chm_rbbio/_arquivos/mapas_cobertura_vegetal.pdf, 
acessado em julho de 2009; 
 
Textos adaptados de Ecossistemas Brasileiros, disponível em 
http://www.ibama.gov.br/ecossistemas, acessado  em abril de 2009. 
   


